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Resumo: O presente trabalho analisa o desemprego nas principais capitais do país, abrangendo também os principais  motivos e tipos de desemprego, analisando o seu desenvolvimento nos últimos 10 anos.As estatísticas de desemprego são coletadas e tabuladas pelo SEADE/DIEESE e pelo IBGE, as metodologias de coletas e abrangência  são diferentes, assim como a inclusão dos tipos de desemprego.. Há vários motivos para o desemprego, como seja, estrutural, conjuntural, aberto, sazonal, cíclico. Consequentemente a forma de combater o desemprego depende do motivo, entretanto uma das formas mais eficientes de combater o emprego é através do crescimento do produto de uma nação.

Palavras-chave: Desemprego, Desemprego Estrutural e Desemprego Aberto.

Área do Conhecimento: VI -  Ciências Sociais Aplicadas

Tipos de Desemprego


Os principais tipos mais comuns de desemprego são: o desemprego sazonal, desemprego cíclico, desemprego friccional e desemprego estrutural.

· Desemprego Sazonal: Surge sistematicamente em determinadas épocas do ano, e é causado por variações na demanda de trabalho em diferentes períodos. Assim, na agricultura, o desemprego pode apresentar fortes variações sazonais em função das épocas do plantio e colheita. 

· Desemprego Cíclico:  O desemprego cíclico está ligado às alterações de ritmo da atividade econômica, durante as flutuações da economia. O desemprego tem um forte componente cíclico; durante as recessões a taxa de desemprego aumenta, e nas fases de recuperação e expansão ela diminui. Quanto maior é a expansão e mais elevada a taxa de crescimento da produção, maior é a redução do desemprego.  

· Desemprego Friccional: O desemprego friccional é originado pela saída de seus empregos de alguns trabalhadores que procuram outros melhores, porque algumas empresas estão atravessando uma crise, ou porque os novos membros da força de trabalho levam um certo tempo procurando emprego. 

· Desemprego Estrutural: Os desempregados estruturais são aqueles trabalhadores que, por razões de qualificação, não correspondem às necessidades reveladas pela demanda. A origem desse tipo de desemprego é encontrada nas contínuas redistribuições de recursos que resultam das variações na demanda de produtos, que ocorram no processo de crescimento econômico. 

Taxa de Desemprego

As estatísticas sobre o desemprego no Brasil são pesquisadas pelo IBGE e pelo SEADE/DIEESE, ambas instituições medem o desemprego no Brasil, porém diferem quanto a:

a) Abrangência geográfica pesquisada;

b) Metodologia;

c) Conceito de desemprego.

a - Quanto à abrangência geográfica:


O IBGE mede o desemprego em seis regiões metropolitanas e faz uma média nacional. O SEADE/DIEESE mede o desemprego na grande São Paulo.

b - Quanto à metodologia:


1) Para se classificar uma pessoa como desempregado o IBGE pergunta se essa pessoa procurou emprego nos últimos sete (7) dias da pesquisa. O SEDAE/DIEESE indaga se procurou emprego nos últimos 30 dias da pesquisa.


2) O IBGE inclui na PEA pessoas com 15 anos ou mais, o SEADE/DIEESE considera na PEA 10 anos ou mais (desde que tenha trabalhado ou procurado emprego).

c - Quanto ao Conceito de desemprego:


O IBGE Inclui na taxa de desemprego o conceito de desemprego aberto (pessoa que trabalhava foi demitido ou se  demitido procura emprego e não acha). O subemprego esta na categoria de empregados.


SEADE/DIEESE inclui na taxa geral o desemprego oculto por trabalho precário e por desalento, no caso do trabalho precário seria desempregada a pessoa que procurou emprego nos últimos 30 dias, mesmo tendo feito “bicos”. No desalento não procurou nos últimos 30 dias mas alguma vez nos últimos 12 meses. Ficou desanimada e deixou de procurar com regularidade.

O Mercado do Trabalho
Segundo LEITE (2001), o mercado do trabalho desempenha papel fundamental no 

modelo macroeconômico contemporâneo, não somente porque analisa e explica a função do principal fator de produção - o elemento humano - no processo produtivo, mas, também, porque 

revela a interação entre empresas e trabalhadores na determinação dos níveis do emprego, da renda real e da produção nacional. É no mercado de trabalho que se encontram, ainda, as explicações para os fenômenos do desemprego, da produtividade e da capacidade produtiva nacional. 

O mercado de trabalho de um país emergente, como é o caso do Brasil, é regido pelas seguintes características:

· Baixo nível de salário real;

· Grandes disparidades salariais; 

· Desemprego crônico ou estrutural.

Esses fatores podem ser explicados pelas características da demanda e oferta de trabalho, respectivamente. Do lado da demanda, verifica-se que a demanda por trabalho do país emergente é insuficiente pelas seguintes razões:

· Baixa dotação dos fatores de produção, capital e tecnologia, que são responsáveis pelos baixos níveis de produtividade do trabalho e do salário real;

· Escassez relativa de empresários capazes de combinar os fatores disponíveis em virtude da baixa qualificação dos recursos humanos e da falta de capital.

Do lado da oferta de trabalho, o país emergente revela as seguintes características:

· Alta taxa de crescimento populacional que resulta em oferta excedente de trabalho ou em oferta altamente elástica a baixo nível de remuneração;

· Falta de qualificação técnica de parte da população para o mercado de trabalho, fato que impede as pessoas sem habilidades de serem absorvidas pelo mercado (desemprego estrutural).

O desemprego é um dos problemas mais graves que um país emergente tem de enfrentar, devido as suas conseqüências e seus efeitos que podem incidir sobre grupos sociais muitos definidos (jovens sem experiência de trabalho, mulheres e pessoas maiores de 45 anos). O IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia) define uma pessoa como desempregado nos seguintes termos: "Considera-se desempregada toda pessoa de 16 ou mais anos que, durante a semana de referência, isto é, a semana em que se fez a pesquisa, esteve procurando trabalho, isto é, que tomou medidas para procurar trabalho ou que procurou estabelecer-se durante a semana precedente". A porcentagem de pessoas desocupadas em relação ao total da população ativa (os ocupados mais os desempregados) é conhecida como taxa de desemprego. 

Soluções Para o Desemprego

O atual quadro no mercado de trabalho brasileiro reveste-se de uma série de problemas originados de fatos geradores de origens múltiplas, cuja solução não é fácil e que, portanto, exige um conjunto de ações por parte do setor público e privado. 

No que diz respeito ao setor público, a redução do quadro de funcionários a pretexto de equilibrar as contas públicas, em um contexto de aumento do desemprego (na indústria, na agricultura, nos bancos e nos serviços de natureza sistêmica) é um mecanismo socialmente perverso. Dada a estrutura salarial do setor público, que reproduz os padrões concentrados de distribuição da renda prevalecentes no conjunto da economia, o corte de pessoal, para ser um instrumento efetivo do ajuste fiscal, teria que assumir proporções extraordinárias, provocando um aumento ainda maior da legião de marginalizados e inativos precoces e levando os serviços públicos fundamentais ao colapso definitivo. 

 No que diz respeito ao setor privado, os fatores determinantes para a solução do desemprego seriam a desregulação do mercado de trabalho - que introduz elementos de rigidez nas relações capital/trabalho e eleva os custos não-salariais da mão de obra - e o nível de qualificação da força de trabalho, que é responsável tanto pela sua baixa produtividade quanto pela sua menor remuneração. Em conseqüência, o eixo das políticas propostas é a redução do custo da mão-de-obra, tanto diretamente como através da "liberalização" do mercado de trabalho e do debilitamento da capacidade de atuação das organizações sindicais, que, repercutem positivamente sobre o crescimento do emprego. 

O desemprego estrutural provocado por uma abertura descontrolada da economia - que gera substituição de produção nacional por importações, acompanhada de uma "modernização" conservadora e desequilibrada, tem piorado ao longo dos anos, conforme pode ser observado na Tabela 1 abaixo.

	Tabela 1 - Taxa de desemprego aberto (%)

	Região Metropolitana 
	Ano

	
	1995
	1996
	1997
	1998
	1998
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005*

	Recife
	4,72
	6,61
	6,04
	4,01
	4,41
	3,10
	4,97
	7,14
	6,37
	6,30
	7,89

	Salvador
	5,23
	6,25
	6,07
	5,82
	6,49
	5,42
	7,64
	8,39
	9,34
	7,50
	10,30

	Belo Horizonte
	3,16
	4,00
	3,60
	2,87
	3,56
	4,16
	4,60
	5,97
	6,92
	5,93
	7,51

	Rio de Janeiro
	3,04
	3,48
	3,91
	2,71
	3,15
	2,90
	3,77
	4,08
	4,54
	3,32
	4,66

	São Paulo
	4,98
	4,79
	4,58
	3,62
	5,10
	4,06
	5,19
	7,26
	6,52
	4,60
	6,61

	Porto Alegre
	3,34
	3,93
	3,28
	2,93
	4,41
	4,14
	4,09
	6,01
	6,32
	5,18
	5,85

	Total das áreas
	4,15
	4,51
	4,40
	3,42
	4,45
	3,83
	4,84
	6,33
	6,28
	4,84
	6,52

	Fonte: Pesquisa Mensal de Emprego (PME) – IBGE * Até Abril 


A taxa de desemprego aberto (desempregados que procuram trabalho) nas principais Regiões Metropolitanas do Brasil em 1995, era de 4,15%; em 1998 essa porcentagem caiu para 3,42%, com o crescimento da atividade industrial registrado nesse período; atualmente vem apresentando uma evolução bastante preocupante, chegando a 6,52% em 2005, conforme Tabela 1.

Crises semelhantes à que o Brasil enfrenta atualmente, já foram vividas por outras nações. Segundo VASCONCELLOS (2000), a maior e mais dramática foi observada nos Estados Unidos, em 1929 e foi contornada de maneira firme a pró-ativa através do programa que ficou na história conhecido como o "New Deal" havendo sido concebido pelo, então, presidente Franklin Delano Roosevelt. O New Deal foi um programa muito abrangente e de largo espectro que, por suas características e feitas as necessárias adaptações, poderia ser implantado no Brasil, levando-se em consideração as diferenças de tempo, meio ambiente e fatores antropológicos. Os pontos mais relevantes que resultaram em redução gradual, mas substantiva do desemprego na América do Norte foram:

· A expansão da eletrificação em áreas mais afetadas pela depressão;

· Construção de hidroelétricas como a famosa Hoover Dam com a implantação do programa TVA que possibilitou a recuperação econômica do Vale do Tenesse;

· A liberação da associação dos sindicatos em categorias profissionais eliminando com isto grupos de interesse corporativistas;

· Melhoria substancial nos sistemas de distribuição de produtos agrícola aumentando em conseqüência as rendas dos pequenos produtores rurais;

· Aproximação entre os governos Federal, Estaduais e Municipais, o que nunca havia ocorrido antes.

Segundo dados fornecidos pelo IBGE, nos últimos 28 anos, o desemprego no mundo aumentou de 2,3% da população economicamente ativa para 5,5%. Nos países desenvolvidos, as taxas cresceram em média 53%, enquanto nas outras nações o aumento chegou a 200%. Nesse período, o índice no Brasil cresceu 369,4%, passando de 1,73% da população economicamente ativa, em 1975, para 9,85%, em 1999. 

Conclusões


Pode-se concluir que a globalização exige uma reorganização da mão-de-obra, porém existem dois lados distintos nesta nova tendência, de um lado as forças que comandam a introdução de novas técnicas e avanços científicos, levando o mundo a possibilidade de recessão; do outro as forças que pressionam no sentido de elevação dos salários, da manutenção dos empregos já existentes e criação de novos postos apontando para a possibilidade de alta na inflação. A guerra entre as duas forças geram uma insegurança em todos os campos do trabalho (mercado, emprego, renda, e etc.), desorganizando até mesmo o modo de viver, de pensar e sentir a vida hoje.

Os profissionais estão enfrentando problemas para atualizarem seus conhecimentos, devido ao rápido avanço da tecnologia, sendo que a classe mais baixa sofre também pelo fato de não possuir meios para a realização de reciclagens. 

Os inventos da robótica e da informática estão tomando o espaço dos trabalhadores da classe mais baixa, ao ponto em que o funcionário multifuncional está se tornando cada vez mais comum nas organizações, pois não há mais espaço para o profissional específico para uma determinada função.

Referências Bibliográficas

LEITE, J. A. A. Macroeconomia - Teoria, Modelos e Instrumentos de Política Econômica. São Paulo, Atlas, 2000.

TROSTER, R. L.  e MOCHÓN, F. Introdução à Economia. 2 ed. São Paulo, Makron Books, 1999.

VANCONCELLOS, M. A. S., Economia Micro e Macro. São Paulo, Atlas, 2000.

VANCONCELLOS, M. A. S., GARCIA, M. E. Fundamentos de Economia. São Paulo, Saraiva, 1999.

IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia. 05/2005. (www.ibge.org.br)







PAGE  
690
[image: image2.jpg]ol s

P PO



IX Encontro Latino Americano de Iniciação Científica e  

V Encontro Latino Americano de Pós-Graduação – Universidade do Vale do Paraíba

